
Resumo
O presente artigo aborda um conjunto de 
fotografias antropológicas pertencente aos 
acervos do príncipe Roland Bonaparte 
(1858-1924), situados na Biblioteca Nacio-
nal da França e no Museu do Quai Branly. 
O sobrinho-neto do imperador Napoleão 
Bonaparte foi um dos mecenas mais atu-
antes nas sociedades científicas francesas 
do século XIX e início do XX. As centenas 
de fotografias por ele produzidas e colecio-
nadas em álbuns serviram de substrato 
empírico para pesquisas de antropólogos e 
naturalistas da época que se empenharam 
em naturalizar e hierarquizar as diferenças 
raciais. Em linhas gerais, o escopo do arti-
go consiste em, primeiramente, indagar o 
papel desempenhado pela fotografia nas 
pesquisas antropológicas e na sustentação 
do arcabouço epistêmico do chamado ra-
cismo científico. Da mesma forma, o texto 
articula essa documentação à cultura vi-
sual do colonialismo europeu pautada na 
exibição de corpos racializados para fins 
de entretenimento e ciência.
Palavras-chave: Fotografia; Roland Bona-
parte; antropologia; raça; colonialismo.

Abstract
This article addresses a set of anthropo-
logical photographs belonging to the 
collections of Prince Roland Bonaparte 
(1858-1924) located at the National Li-
brary of France and the Quai Branly 
Museum. The great-nephew of Emperor 
Napoleon Bonaparte was one of the 
most active patrons of French scientific 
societies from the 19th and early 20th 
centuries. The hundreds of photographs 
he produced and collected in albums 
served as an empirical substrate for the 
research of anthropologists and natural-
ists of the time, who endeavored to natu-
ralize and hierarchize racial differences. 
In general terms, the scope of the article 
consists of, firstly, investigating the role 
played by photography in anthropologi-
cal research and in sustaining the epis-
temic framework of the so-called scien-
tific racism. Likewise, the text links this 
documentation to the visual culture of 
European colonialism based on the dis-
play of racialized bodies for the purposes 
of entertainment and science.
Keywords: Photography; Roland Bona-
parte; Anthropology; Race; Colonialism.
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A técnica fotográfica, desde o seu nascedouro oficial, em 1839, esteve 
mergulhada em um cenário de importantes transformações e rearranjos epis-
têmicos que se desenrolaram, no Ocidente, antes mesmo do seu surgimento, 
mais especificamente desde o final do século XVIII. Essas transformações, 
conforme interpretação clássica de Foucault em As palavras e as coisas, consis-
tiam no ordenamento descritível do domínio da empiricidade a partir da clas-
sificação taxonômica. Para o paradigma das ciências naturais na época clássi-
ca, os seres vivos estavam dispostos na natureza para serem apreendidos e 
nomeados em um grande quadro “das espécies, dos gêneros e das classes”. 
Desse modo, fazia-se necessário designar o lugar que cada ser ocupava “na 
disposição geral do conjunto” (Foucault, 1999 [1966], p. 219).

Em meio às mudanças operadas no âmbito do saber e do poder no início 
do século XIX, houve, de acordo com Jonathan Crary, uma transformação sig-
nificativa na concepção e no estatuto do observador em relação a séculos ante-
riores (Crary, 2012). O surgimento de uma variedade de instrumentos ópticos, 
anteriores mesmo à fotografia, aparece como “pontos de intersecção nos quais 
discursos filosóficos, científicos e estéticos imbricam-se a técnicas mecânicas, 
exigências institucionais e forças socioeconômicas” (Crary, 2012, p. 217).

Crary oferece uma chave interpretativa interessante aos propósitos desse 
artigo na medida em que o autor, ao invés de abordar a história do observador 
como mero produto ou reflexo das transformações técnicas, artísticas ou do 
campo das representações visuais, toma-o como parte de uma engrenagem 
maior e mais ampla de constituição de saberes e poderes. Com base nessa pre-
missa, o autor sustenta que os novos instrumentos ópticos surgidos no início 
do século XIX, tais como o estereoscópio e, mais tarde, a fotografia, tornaram-
-se possíveis graças a “um novo ordenamento do conhecimento sobre o corpo 
e da relação constitutiva desse saber com o poder social” (Crary, 2012, p. 25). 
Sob esse viés, é possível pensar a estreita relação entre o surgimento da foto-
grafia, o nascimento da antropologia e as teses raciais. 

Para que se tenha uma ideia da proximidade dessa relação, basta lembrar 
que a Sociedade Etnológica de Paris foi fundada em 1839, mesmo ano em que 
François Arago, secretário da Academia francesa de ciências, anunciava o in-
vento da fotografia por Niépce e Daguerre. Em seus quadros iniciais, a Socie-
dade Etnológica reuniu “naturalistas, historiadores, geógrafos e um bom nú-
mero de saint-simonianos” (Jehel, 2001, [s.n.], minha tradução). Alguns anos 
depois, em 1843, nascia, na Inglaterra, a Sociedade Etnológica de Londres. 
Ambas as sociedades surgiram em meio à corrida imperialista em territórios 
africanos e asiáticos. As fotografias produzidas por missionários religiosos, 
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militares e viajantes nesses territórios se revestiam de grande interesse para os 
estudos dessas sociedades acadêmicas na medida em que serviam como meio 
de registrar e repertoriar diferentes culturas, muitas das quais sob a “tutela” 
colonial. 

Nos anos seguintes, o modelo biológico das ciências naturais e médicas 
foi progressivamente se impondo a ponto de provocar cisões nessas institui-
ções. De acordo com Pinney (2011), no caso da sociedade londrina, essa rup-
tura teria ocorrido principalmente em razão de programas “explicitamente ra-
cistas” de alguns de seus membros (Pinney, 2011, p. 21, minha tradução), a 
exemplo do explorador e militar Richard Francis Burton e do médico James 
Hunt, que, em 1863, fundaram a Sociedade Antropológica de Londres. Hunt, 
em um dos seus primeiros discursos pronunciados na recém-formada socie-
dade, tratou do tema O lugar do negro na natureza (Hunt, 1866). O título e o 
conteúdo de sua palestra não deixam dúvidas quanto aos propósitos da antro-
pologia física em seu nascedouro, que, entre outros aspectos, buscou reunir 
elementos que supostamente pudessem provar a ideia de inferioridade dos 
não-europeus, especialmente da população negra. Conforme bem resume 
Schwarcz (1993), os “estudos antropológicos” seguiam preceitos poligenistas 
amparados nas ciências físicas e biológicas, e as “análises etnológicas” guarda-
vam um viés humanista e monogenista (Schwarcz, 1993, p. 53).

Na França, essa cisão entre etnólogos e antropólogos teria ocorrido até 
mesmo antes, em 1859, por iniciativa do médico anatomista Paul Broca, que 
também se empenhou em defender teses de inferioridade racial e de gênero. A 
antropologia se apresentaria naquele momento como um “braço da história 
natural” (Friedberg, 1992, p. 3, minha tradução), aplicando seus métodos, ou-
trora voltados à fauna e à flora, ao estudo dos seres humanos, “sem distinção 
muito clara entre o biológico e o cultural” (Friedberg, 1992, p. 3). A adoção de 
métodos positivistas e naturalistas era advogada por esses cientistas como um 
meio de os imunizar contra uma suposta “contaminação” da objetividade 
científica por aspectos subjetivos, culturais e políticos. 

No entanto, em realidade, essa imparcialidade tão alardeada estava muito 
distante da prática e dos discursos desses antropólogos e naturalistas. Muitos 
de seus estudos, como veremos mais adiante, empenharam-se em realizar 
contorcionismos na aplicação de fontes empíricas para alegar pressupostos de 
inferioridade racial, compondo uma vertente hegemônica de pensamento na 
segunda metade do século XIX. 

Contorcionismo talvez seja uma palavra suave para uma prática dissemi-
nada de manipulações de dados, de procedimentos e justificativas que tenta-

As fotografias antropológicas do príncipe 
Roland Bonaparte na era das Exposições 

humanas



Cibele Barbosa

4

vam emplacar opções ideológicas racistas sob a égide de um discurso de “ciên-
cia imparcial”. Em seus livros, Stephen Jay Gould disseca grande parte das 
incoerências, das analogias forçadas, dos argumentos distorcidos, das conclu-
sões confusas e de outros estratagemas praticados pela ciência das raças ou pe-
lo chamado racismo científico. Nos dizeres do autor, “alguns argumentos his-
tóricos são tão intrinsecamente ilógicos ou implausíveis” que o seu 
desaparecimento “deveria ser algo tão irrevogável quanto a extinção das espé-
cies” (Gould, 2004, p. 255). 

Embora as falácias e incoerências das teses racialistas tivessem sido des-
construídas e invalidadas no meio científico de forma mais sistemática na me-
tade do século XX, elas foram largamente absorvidas pela imprensa popular 
(Gould, 2003, p. 74; McClintock, 2010), compondo apropriações e imaginá-
rios racistas que ganharam uma duração bem mais longeva no senso comum. 

É sob esse cenário que Anténor Firmin, intelectual negro, diplomata e ju-
rista haitiano pertencente aos quadros da Sociedade de Antropologia de Paris, 
redigiu uma obra de mais de 600 páginas na qual se contrapôs às teses de infe-
rioridade racial abertamente defendidas por seus colegas. Ao longo do seu tex-
to, o intelectual haitiano expôs grande parte das incoerências, das “conclusões 
pretensiosas” (Firmin, 1885, p. 42) e dos recursos falaciosos de cientistas como 
Paul Broca, figura central nas instituições científicas da época e professor de 
cirurgia clínica em Paris, que se valia de moldes de crânios e fotografias para 
ilustrar suas conclusões e conceituações sobre hierarquias raciais nas quais o 
homem branco estava no topo. 

Ao longo dos capítulos, o intelectual haitiano tenta desconstruir os prin-
cipais resultados das pesquisas raciológicas praticadas pela Sociedade de An-
tropologia:

Seria-me fácil empurrar para longe o exame dos argumentos que o ilustre funda-
dor da Sociedade de Antropologia de Paris invocou, uns após outros, a fim de 
provar uma distância específica entre o homem da Europa e o homem da África. 
Para atender às necessidades da sua tese, ele procura constantemente rebaixar a 
raça negra (Firmin, 1885, p. 83, minha tradução).

A obra de Firmin foi desconsiderada e invisibilizada por antropólogos da 
época que aparentemente não se preocuparam em repercutir ou debater seus 
argumentos. Os poucos momentos em que os protestos do jurista haitiano fo-
ram escutados ocorreram presencialmente, durante algumas sessões da Socie-
dade de Antropologia. Firmin questionava o fato de que se para aqueles natu-
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ralistas as potencialidades intelectuais de um povo eram biologicamente inatas 
e independiam da cultura ou do meio social, como explicar terem-no aceita-
do, ele, um homem negro, para fazer parte daquela renomada instituição? Re-
voltou-lhe as indagações do colega Arthur de Bordier, que perguntou se suas 
habilidades intelectuais não seriam em razão de uma ascendência branca, che-
gando ao ponto de convidá-lo a se submeter a mensurações cranianas (Mar-
ques; Kosby, 2020, p. 4).

Em meio a este cenário, documentos visuais foram mobilizados para ali-
mentar, mediante um discurso à época tido como científico, ideologias nacio-
nalistas, racialistas e etnocêntricas. Fraudes conscientes ou autoenganos de 
naturalistas e antropólogos caminharam juntos na exposição de preconceitos 
pautados em “medições de ossos e somas de dados” (Gould, 2003, p. 43). O 
mesmo pode ser dito do tratamento das imagens, em especial, as fotográficas. 
Considerada, nos tempos de sua criação, como prova inconteste do real, ou 
“serva das ciências e das artes” (Baudelaire, [1859], 1988, p. 73), a fotografia 
também foi utilizada e produzida de modo nada imparcial, constituindo-se 
em uma das peças-chave da maquinaria do racismo científico.

Desse modo, ao se institucionalizar como disciplina autônoma, com prá-
ticas e modelos herdados das ciências naturais, a antropologia física buscou, 
na fotografia, uma das bases essenciais para sua empreitada e inserção no 
mundo científico da época. 

Essa antropologia, no entanto, pode ser pensada como resultado de um 
“projeto da imaginação visual”. Centrava-se, portanto, bem mais no “ver” do 
que no “ler” (Grimshaw, 2001, p. 13, minha tradução). Para nutrir essa imagi-
nação antropológica, não faltaram imagéticas racializadas respaldadas em 
gravuras, desenhos e tabelas com linhas evolutivas, ilustrações e, como não 
poderia faltar, fotografias: ver era sinônimo de conhecer.

Em meio a um cenário epistêmico em que imperava a hegemonia da vi-
são (Levin, 1993) ou o ocularcentrismo (Jay, 1993), a fotografia esteve, desde 
os seus primórdios, entrelaçada com o fazer antropológico (Edwards, 1992; 
Pinney, 2011), se consolidando como meio preferencial de produção de co-
nhecimento durante o “momento naturalista” das ciências humanas (Blancka-
ert, 2000, minha tradução). Para uma melhor compreensão deste momento 
histórico e para melhor ilustrar esse cenário, abordarei um dos mais impor-
tantes conjuntos documentais formados por fotografias antropológicas do úl-
timo quartel do século XIX: a coleção do príncipe Roland Bonaparte, uma das 
documentações mais representativas para investigações acerca dos processos 
de “institucionalização da raça” (Bernon, 2018, p. 55, minha tradução) e estru-
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turação de uma visualidade colonial/imperialista. Dessa coleção, foram traba-
lhados, para fins deste artigo, álbuns de fotografias produzidas no Jardim da 
Aclimatação e expostas na ocasião da Exposição Universal de 1889, como Hot-
tentots e Kalmouchs, e álbuns com fotografias produzidas no decorrer da refe-
rida exposição, como Village accréen e Nègres. 

Roland Bonaparte, um mecenas  
em tempos do racismo científico

Em 1924, mais de três milhões de amostras de centenas de espécies de 
plantas recolhidas mundo afora, ressecadas e armazenadas em álbuns, ocupa-
ram 22 vagões de trem de Paris a Lyon. O destino era a Universidade lionesa 
que, a partir desta data, abrigaria o herbário do Príncipe Roland Napoleão Bo-
naparte (1858-1924), sexto príncipe de Canino e Musiggnano e sobrinho-neto 
do imperador Napoleão I. A doação do maior herbário privado do mundo por 
ocasião do falecimento de Roland Bonaparte, naquele ano, foi concedida por 
sua filha, a princesa Marie Bonaparte. Outras 500 mil amostras foram endere-
çadas ao Museu de História Natural de Paris.

Mas não foram só as plantas que ocuparam os interesses do príncipe e as 
gavetas das dezenas de estantes situadas no sobrado construído em um glamo-
roso endereço na capital francesa. Além do herbário, quatro salas ricamente de-
coradas, em um logradouro próximo ao Arco do Triunfo, foram ocupadas por 
mais de 100.000 volumes (Cordier, 1924, p. 531), além de milhares de fotografias 
catalogadas como “coleções antropológicas”. As obras dos aposentos da bibliote-
ca foram concluídas em 1896, e as do herbário, em 1899 (De Lorenzo, 2010). 
Após a morte de Bonaparte, milhares de obras, somadas a um conjunto de apro-
ximadamente 17 mil fotografias, ficaram sob tutela da Sociedade de Geografia 
de Paris. Em 1942, foram realocadas, assim como todo o acervo da referida so-
ciedade, na Biblioteca Nacional da França. Álbuns de fotografias antropológicas 
foram doados para o Museu de História de Etnologia do Trocadeiro, que depois 
se transformou em Museu do Homem, em 1937. Com a fundação do Museu do 
Quai Branly, em 2006, as coleções do Museu do Homem, compostas por negati-
vos fotográficos de vidro e suas tiragens guardadas em álbuns de fotografias, in-
cluindo álbuns de fotografias antropológicas de Bonaparte, foram para este no-
vo espaço, juntamente com outras coleções do antigo Museu de Artes da África 
e da Oceania, originalmente criado para preservar objetos e fotografias obtidos 
durante conquistas coloniais na África e na Ásia.
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Figura 1: Roland Bonaparte, em 1909 
(Agence de presse Meurisse, 1909). 

Quando em vida, munido de uma considerável fortuna, herdada após a 
morte precoce de sua esposa Marie Félix-Blanc, em 1882, o sobrinho-neto do 
imperador francês Napoleão I resolveu investir boa parte de suas posses em 
viagens, aquisições de coleções etnográficas, fotográficas, bibliográficas e pos-
teriormente botânicas, além de injetar somas importantes em bolsas, fomen-
tos e quitação de despesas de sociedades científicas. Uma nota publicada na 
revista Nature, em dezembro de 1911, informava o leitor que Roland Bonapar-
te iria doar 250.000 francos para a Academia de Ciências em Paris (Prince 
Bonaparte’s Aids..., 1911). Desde 1906, o príncipe havia pleiteado e consegui-
do a vaga de livre acadêmico: posto destinado a personalidades que prestaram 
serviços à ciência ou que apresentavam notório saber sem, no entanto, porta-
rem formação acadêmica na área. Entre as sociedades científicas das quais fez 
parte, seja como membro, como diretor ou mesmo como patrocinador e doa-
dor de coleções e acervos, estava a Sociedade de Antropologia de Paris, da 
qual se tornou membro em 1884, a Sociedade de Geografia de Paris, onde 
ocupou a presidência entre 1910 até o ano da sua morte, a Sociedade de Eco-
nomia Social, a Sociedade Astronômica da França e até mesmo sociedades li-
terárias e de Belas Artes. 

Ainda em fins do século XIX, Roland Bonaparte já era conhecido nos 
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corredores das academias científicas como um dos maiores produtores de 
acervos fotográficos de populações de diferentes partes do mundo. Em razão 
deste vasto material, chegou a ser escolhido, anos depois, mais precisamente 
em 1919, para presidente da Sociedade Francesa da Fotografia, da qual com-
punha o quadro de sócio desde 1900. No discurso de transmissão da posse da 
presidência da instituição, Henri Deslandres, então presidente, destacou a 
contribuição de Bonaparte com os mais de “7000 retratos produzidos por ele 
na América e nas Índias para fixar o caráter dos povos ainda mal conhecidos” 
(Deslandres, 1919, apud Jehel, 1994-1995, p. 48, minha tradução).

Com efeito, muitos destes retratos foram produzidos em viagens, como a 
que Bonaparte fizera à Lapônia (1884), porém, uma parte considerável foi ob-
tida em visitas a exposições coloniais e etnológicas. Os numerosos álbuns ca-
talogados pelo príncipe foram utilizados em vários estudos produzidos por 
antropólogos naturalistas que compuseram o núcleo duro do racismo científi-
co (cf. Hamy, 1886; Le Bon, 1879; Topinard, 1885).

Nos anos 1880, a antropologia desenvolvida por Paul Broca e a geografia 
foram as áreas do conhecimento que mais atraíram o interesse do sobrinho de 
Napoleão (Cordier, 1924, p. 527). A atenção devotada aos estudos antropológi-
cos pautados na cartilha das diferenças raciais foi despertada, em grande parte, 
durante uma visita que fizera à Exposição Internacional e Colonial de Amster-
dam, em 1883, quando recolheu notas e fotografias de diferentes povos ali pre-
sentes e expostos. Como resultado desse evento, escreveu a obra Os Habitantes 
do Suriname (1884), em que descreveu etnograficamente diferentes grupos da 
então Guiana holandesa, expostos no evento europeu. Na década de 1870, ex-
posições como essa foram abraçadas pela Sociedade Antropológica de Paris 
“com o mesmo entusiasmo que o grande público” (Schneider, 2011, p. 132).

Na apresentação de sua obra, o príncipe não esconde seu entusiasmo 
diante da ciência praticada naquela época, ao incorporar a crença na ideia de 
progresso e ode à civilização europeia. O livro de Bonaparte foi apresentado 
em 1884, aos membros do Museu de História Natural, por Armand de Quatre-
fages, autor de Crania Ethnica (1873). O então professor de antropologia do 
referido museu entre 1855 e 1892 foi um dos “pais” do mito supremacista 
branco. De modo geral, Quatrefages seguiu a tese do naturalista Friedrich Blu-
menbach (1752-1840) acerca dos determinismos geográfico e ambiental na 
definição de raças supostamente mais ou menos aptas. Essa visão escalonária 
serviu de base para uma assustadora tese de degenerescência dos não brancos. 

Não é preciso ir muito longe para inferir o quanto essas teses foram vul-
garizadas e absorvidas pela classe política, tornando-se o apanágio das inves-
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tidas colonialistas e impregnando a imaginação e a percepção política e social 
acerca de corpos e sujeitos não europeus e não brancos.

Roland Bonaparte foi um dos apoiadores desta empresa e desse modelo 
de pensamento aceito à época como “científico”. Na introdução de Les Habi-
tants du Suriname (1884) (Os Habitantes do Suriname), após saudar a nascen-
te ciência antropológica e as iniciativas de Paul Broca e seus colegas, fez ques-
tão de salientar que “as sociedades, que, como os seres vivos, devem se 
transformar sob pena de perecer, necessitam de guias que as impeçam de se 
perderem nos momentos críticos de sua evolução” (Bonaparte, 1884, p. 11, 
minha tradução). 

As palavras do príncipe ilustram bem o modo como a fotografia foi utili-
zada na qualidade de registro de um “passado vivo”, ou seja, a crença na futura 
supressão ou no aniquilamento cultural e biológico de grupos humanos dian-
te do processo “civilizador/colonizador”. Essa crença levou antropólogos a 
considerar aquelas culturas como peças “vivas” de um museu que as aguarda-
va: afinal, sob essa ótica, o futuro não lhes pertenceria a não ser na condição 
de assimiladas, suprimidas ou apagadas. 

A título de exemplo, em uma consulta a um dos textos publicados na Re-
vue d’anthropologie do ano de 1888 é possível observar algumas instruções so-
bre como a nascente ciência antropológica deveria ser apresentada na Exposi-
ção Universal de 1889. Em uma delas, a recomendação era de que os 
expositores se concentrassem em mostrar as “aplicações da fotografia compó-
sita, insistindo sobre os tipos selvagens mais inferiores que desaparecem a cada 
dia [...]” (Exposition Universelle de 1889, 1888, pp. 117-118, minha tradução).

Nessa época, boa parte dos cientistas, em especial os franceses, não saía 
dos seus gabinetes para observação em campo. Quando deixavam seus labora-
tórios era, no mais das vezes, para visitar exposições universais, nacionais ou 
coloniais, museus e o Jardim da Aclimatação. Concebido por Geoffroy Saint-
-Hilaire em meados do século XIX, e implantado na floresta de Bolonha (Bois 
de Boulogne), nos arredores de Paris, em 1859, o Jardim da Aclimatação nas-
ceu com o objetivo de ser um centro de estudo de botânica e zoologia (Ma-
xwell, 1999). Nos primeiros anos, o local funcionava como espaço de observa-
ção científica e atração popular com a presença de elefantes, rinocerontes e 
girafas, chegados do continente africano. Contudo, a busca por outras opções 
que pudessem atrair o público e elevar o número de visitantes passou a incluir 
humanos como forma de angariar mais espectadores. Era o verão de 1877, e 
um grupo de núbios que acompanhou os animais chegados da Somália e do 
Sudão foi incorporado ao Jardim para serem, eles também, itens de exposição. 
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O responsável pela exposição, um empresário italiano, mais precisamente ve-
neziano, viveu alguns anos na Núbia e se transformou em mediador e intér-
prete do grupo. 

Essa mudança no modelo de exibição do Jardim gerou controvérsias, 
embora boa parte dos integrantes da Sociedade de Antropologia tenha sau-
dado, inicialmente sem maiores constrangimentos, a exibição de corpos hu-
manos em um zoológico. É nesse momento que o Jardim da Aclimatação se 
transforma, segundo Schneider, em um “modelo absoluto da amálgama entre 
naturalização e exibição humana” (Schneider, 2011, p. 132, minha tradução), 
ou, como salienta Maxwell (1999, p. 17), em uma tentativa de equilibrar “edu-
cação científica e entretenimento”, na medida em que estabelecia uma “ani-
malização científica do outro” (Koutsoukos, 2020, [s.n.]). Esse “outro”, bem 
entendido, compreendia populações da África, da Ásia, das Américas (popu-
lações ameríndias), da Oceania e até mesmo grupos humanos de partes do 
leste e sul europeus. 

No caso da primeira exposição desse tipo na França, com a presença dos 
núbios, os organizadores propagandeavam o evento como uma “oportunida-
de” que se abriria aos cientistas de estudar um grupo tão grande de “popula-
ções originárias” do continente africano (Schneider, 2011, p. 133, minha tra-
dução).

Uma amostra disso são as palavras do cientista Charles Letourneau, 
membro da Sociedade de Antropologia de Paris, que publicou um relatório 
em 1880 sobre a exposição dos núbios no Jardim da Aclimatação. Na abertura 
do detalhado relatório, o cientista salienta que: “A sociedade quis me encarre-
gar de examinar do ponto de vista etnológico e sociológico os núbios situados 
no Jardim da Aclimatação um pouco como animais selvagens” (Letourneau, 
1880, p. 655, minha tradução). Já em uma sessão da Sociedade de Antropolo-
gia ocorrida nove anos depois, o médico e antropólogo Paul Topinard destaca-
va quão “proveitosas” tinham sido essas duas caravanas de núbios que estive-
ram em Paris, entre 1877 e 1878, e em Berlim, entre 1878 e 1879: “Os 
estudiosos antropologistas dessas duas capitais aproveitaram-se amplamente 
dessas duas Exposições” (Topinard, 1889, p. 554, minha tradução).

O príncipe Bonaparte foi um dos que defendiam a exposição de seres hu-
manos para fins científicos. Quando escreveu o seu Les Habitants de Suriname 
(Os Habitantes do Suriname), fruto de sua visita à exposição colonial de Ams-
terdã, destacou a presença de iniciativas semelhantes na França, como a do 
Jardim da Aclimatação:
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Até recentemente, só se podia estudar os diferentes grupos étnicos na superfície 
do globo por meio dos relatos de viajantes mais ou menos experientes e habilita-
dos na observação dos fatos antropológicos. As viagens feitas com cientistas há 
muito preparados para esses estudos foram e ainda são raras. Por isso, é com 
alegria que vimos certos empresários trazer para a Europa (com espírito de lucro, 
é verdade) representantes dos diferentes povos da terra. Esses homens poderiam 
então ser estudados cientificamente por cientistas competentes e fornecer bons 
resultados (Bonaparte, 1884, p. VI, minha tradução).

As palavras do mecenas das ciências da raça são reveladoras do cenário 
das pesquisas antropológicas no qual fotografias de viajantes e observações de 
povos em exposições, feiras e nos chamados “zoos humanos” (Bancel, 2004; 
Rothfels, 2008, Koutsoukos; 2020)1 foram utilizadas por “cientistas de poltro-
na” (armchair scientists) com o intuito de realizarem suas mensurações e tece-
rem suas conclusões.

Nesse sentido, a fotografia emerge como parte de um conjunto de políti-
cas de exibição (Macdonald, 1998, minha tradução) que ofereceu terreno para 
que discursos sobre as raças se tornassem “visíveis e perceptíveis” (Voelker, 
2017, p. 3). Quatrefages, entusiasta da coleção de Bonaparte, considerava as 
fotografias como “verdadeiras peças de estudo” (Quatrefages, 1867, apud Dias, 
1994, p. 43, minha tradução), chegando inclusive a publicar, em 1875, a pedi-
do da Sociedade de Geografia, um conjunto de instruções aos viajantes no 
qual orientava, na mesma linha de Paul Broca, a captura de imagens de indiví-
duos de face e perfil. As demais poses, nas palavras de Broca, não possuíam 
“utilidade alguma” (Broca, 1865, pp. 66-67, apud Dias, 1994, p. 38). No caso de 
indivíduos de corpo inteiro, o sujeito deveria estar “nu tanto quanto possível” 
e manter uma distância precisa entre o corpo e o instrumento de captura da 
imagem de modo a possibilitar a eficácia das mensurações (Broca, 1865, pp. 
66-67, apud Dias, 1994, p. 38). 

A fotografia dos “tipos raciais” e o olhar colonialista

A fotografia, quando tomada como prova fidedigna, transformou-se 
também em arma imperialista em diferentes níveis e atribuições (Ryan, 1997). 
No mesmo compasso em que ela se transformou em instrumento auxiliar na 
conquista de corpos e territórios, também foi uma das tecnologias mais dese-
jadas por cientistas da então nova ciência racial. Para nutrir “a construção 
imaginária das diferenças raciais” (Poole, 1997, p. 134, minha tradução), os 
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“papas” do racismo científico se agarraram às suas coleções de daguerretóti-
pos e posteriormente fotografias em formato carte de visite para comporem o 
panóptico dos “tipos” humanos. 

Eugène Trutat, naturalista e fotógrafo, publicou na seção “Zoologia”, em 
1884, que o “estudo das diferentes raças humanas é hoje uma questão da or-
dem do dia, e não há viajante que possa se dispensar de recolher tudo que pos-
sa servir a esclarecer qualquer um dos mil detalhes da Etnografia” (Trutat, 
1884, pp. VI-VII, minha tradução). Para Trutat, assim como para uma parte 
considerável dos cientistas da época, a fotografia era um meio preciso de re-
produção do real, servindo, inclusive, como meio de oferecer “a segurança da 
precisão” aos desenhistas. Nessa época, as gravuras ainda eram muito presen-
tes nas ilustrações de livros e revistas. Seu valor como atestado científico de-
penderia cada vez mais de ser uma cópia de uma prova fotográfica. Trutat afir-
mava que muitos desenhistas que acompanhavam viajantes, apesar de estarem 
in loco, “não sabiam ver” (Trutat, 1884, pp. VI-VII). Citava, para isso, o exem-
plo de um artista que desenhou homens brancos para depois serem coloridos 
com pele negra ou vermelha. Para o autor, a objetiva da câmera, por outro la-
do, não se enganava, oferecendo assim um meio seguro de detecção minucio-
sa das diferenças dos corpos.

Em um período em que a impressão fotográfica ou a fotolitografia ainda 
não era o meio de eleição dos editores de livros em razão dos custos e da téc-
nica, as fotografias originais eram reproduzidas nas publicações em gravuras 
elaboradas com base em fotografias. Nesse sentido, as fotografias da coleção 
de Roland Bonaparte eram bastante disputadas por editores e gravuristas, 
além de antropólogos e naturalistas. Para atender a esta demanda e ser aceito 
nas sociedades científicas da época, o sobrinho de Napoleão costumava ser 
minucioso e perfeccionista na oferta de materiais que pudessem auxiliar as 
pesquisas destes naturalistas. 

Entre os que se valeram de sua farta coleção fotográfica, formada por 
retratos captados, na maioria, em perambulações do príncipe por feiras et-
nológicas, exposições coloniais e “zoológicos humanos”, estavam os já cita-
dos cientistas Paul Topinard, Armand de Quatrefages, além de Ernest Hamy, 
Gustave Le Bon e outros. Boa parte desses estudiosos tomaram por base fo-
tografias captadas na Exposição Colonial de Amsterdam. Um exemplo são 
as fotografias de australianos (populações nativas) obtidas por Bonaparte 
nesta exposição e empregadas por Paul Topinard em suas pesquisas (Topi-
nard, 1885).

Os retratos dispostos em luxuosos álbuns não eram, em sua maioria, pro-
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duzidos por Bonaparte. Além do fotógrafo contratado, no caso da Exposição 
Colonial de Amsterdã, em 1883, outros fotógrafos mais conhecidos também 
foram convidados pelo príncipe, a exemplo de Maurice Bucquet, presidente 
do Foto-clube de Paris, que elaborou 11 retratos reunidos sob o título de “Ne-
gros da África”, produzidos em uma das exposições de seres humanos no Jar-
dim da Aclimatação, da capital francesa. 

Um outro álbum da coleção Roland Bonaparte, datado de 1884, reúne fo-
tografias dos já citados “núbios”, obtidas em uma das exposições da caravana 
na capital alemã. Essas fotografias foram editadas e vendidas pelo fotógrafo 
berlinense Carl Günter, um dos contratados pela Sociedade de Antropologia 
de Berlim. 

A rede de colaboradores para a coleção de álbuns de Bonaparte incluía 
também cientistas como John Beddoe, antropólogo britânico, fundador da 
Sociedade de Etnologia e presidente do Instituto antropológico inglês entre 
1889 e 1891, que enviou cópias em negativos de “retratos étnicos” de habitan-
tes do sudoeste africano juntamente com uma carta a Topinard, na qual ele pe-
de que as entregue ao príncipe, na esperança de que ele queira adicioná-las à 
sua coleção (Beddoe, 1889). 

De modo geral, o projeto “foto-antropológico” de Bonaparte (Jehel, 1994-
1995) compartilhava as mesmas premissas de pensamento de cientistas como 
Quatrefages e Étienne Serres, professor de anatomia comparada do Museu de 
História Natural: como já mencionado, ambos eram entusiastas do caráter 
heurístico das fotografias para compor o quadro visível dos traços distintivos 
das raças humanas (Dias, 1994; Samain, 2001). Quatrefages chegou a fazer pe-
didos a Roland Bonaparte para que o príncipe lhe cedesse cópias das fotogra-
fias produzidas durante visita à Exposição Colonial de Amsterdã, publicadas 
no livro Les Habitants de Suriname (1884). 

Em resposta, Bonaparte agradeceu o pedido do professor do Museu de 
História Natural em uma carta enviada em 1885: “É com prazer que farei es-
sa reprodução que será uma prova de que minha obra não foi inútil para a 
antropologia” (Bonaparte, 1885, minha tradução). Na sequência, aproveitou 
o interesse do cientista para disponibilizar outros “clichês étnicos”, salien-
tando que cumprira as recomendações dos antropólogos de modo a validar 
esse material: “cada sujeito foi fotografado de frente e perfil” (Bonaparte, 
1885). Para Bonaparte, na esteira do pensamento naturalista da época, as fo-
tografias, para serem consideradas de valor científico, deveriam objetificar 
os fotografados, adotando padrões de captura das imagens destituídas de 
contextualização.
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Figura 2: Roland Bonaparte/G. Roche.  
Sessão de antropometria em Finmarck, Lapônia, 1884.  

Collection du prince Roland Bonaparte (Musée du Quai Branly, 1884). 

Sob esse aspecto, Bonaparte buscou diferenciar as fotos de cunho antro-
pológico daquelas de cunho “pitoresco”: “Eu tenho também uma grande série 
de clichês representativos, do ponto de vista pitoresco, um certo número de ti-
pos negros do Alto Nilo; Dinkas, Schoulouks, Momboutous, Bares, Akkas etc.” 
(Bonaparte, 1885, minha tradução).

Boa parte desses cientistas, em especial os do Museu de História Natural, 
se valia de uma rede de amizades e colaborações para receber fotografias e 
amostras que pudessem ser utilizadas em suas pesquisas de gabinete. Como 
bem atesta Dias (1994), os financiamentos para viagens eram escassos e acom-
panhados de pouca motivação por parte de uma boa parcela desses cientistas. 
Para os cientistas do Museu de História Natural de Paris, fortemente orienta-
do pelo fundador da Sociedade de Antropologia, Paul Broca, bastavam-lhes 
crânios e uma boa sala laboratorial. Esse comportamento levou a uma separa-
ção entre os que colhiam informações e artefatos in loco (administradores, via-
jantes, aventureiros, militares etc.) e “homens de ciência” que não saíam dos 
seus gabinetes. Nos EUA, por outro lado, o pesquisador Louis Agassiz, de Har-
vard, recebera um importante patrocínio do empresário Nathaniel Thayer pa-
ra a expedição científica no Brasil (Machado; Huber, 2010, p. 73). 

Esse tipo de fomento privado era mais exceção que regra no mundo das 
ciências. Nem todos eram aristocratas ricos como o Conde de Buffon ou Ale-
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xander von Humboldt, que, no século XVIII, haviam dispendido suas fortu-
nas em viagens científicas por terras distantes. Os antropólogos físicos de 
meados do século XIX, defensores de objetificações, séries e metrificações so-
máticas, não tinham o mesmo pendor pelas viagens tal como os naturalistas 
do século anterior, da Ilustração do século XVIII, cujo apreço estava em ver 
com os próprios olhos e narrar experiências com povos, paisagens e culturas 
distantes. 

Aliás, como bem assinala Morel (2018, p. 290), essa ciência dos naturalis-
tas ilustrados e viajantes do Antigo Regime era alvo de críticas provenientes 
dos “novos cientistas da Antropologia física” que a denunciavam como muito 
descritiva, literária e pouco objetiva. Dessa forma, os antropólogos da Acade-
mia de Ciências, na segunda metade do século XIX, do alto de seus laborató-
rios, em muitos casos, terceirizavam a prática de obter materiais (crânios, fo-
tografias) orientando viajantes para seguirem os padrões exigidos pela ciência 
positivista da época. Em outras palavras, para essa geração havia bem menos 
interesse em imergir e interagir com culturas locais e mais propensão à objeti-
ficar e desprover de agência corpos que ali estavam para serem mensurados, 
classificados e escalonados.

Nesse sentido, antropólogos estudiosos das raças humanas, artífices do 
racismo científico e defensores da frenologia e da craniologia étnica aciona-
vam seus prestigiosos contatos para receberem cópias de fotografias, crânios, 
peças e outros insumos para as suas pesquisas. Tomemos mais uma vez o 
exemplo de Quatrefages. Em meio a várias cartas que recebera estava a do en-
tão imperador do Brasil, D. Pedro II. O monarca dos trópicos reportava ao na-
turalista francês que havia recebido os exemplares de sua então recente publi-
cação Crania Étnica e destacava a beleza das litografias presentes no referido 
livro (Alcântara, 1875). 

D. Pedro II era um aficionado pelas ciências e manteve relações epistola-
res com cientistas defensores da tese da inferioridade das raças não brancas: 
do poligenista Agassiz ao monogenista Quatrefages (cf. Fraguas, 2013; cf. Do-
mingues; Sá, 2003). O prestígio do monarca no meio das ciências naturais era 
tanto que chegou a ser eleito membro estrangeiro da Academia de Ciências de 
Paris (Domingues; Sá, 2003, p. 101). Na mesma carta a Quatrefages, o impera-
dor brasileiro declarava seu interesse pelas pesquisas do cientista, agradecen-
do ao professor do Museu de História Natural pela atenção em responder-lhe 
aos questionamentos: “Vossa senhoria já teve a ocasião de satisfazer a minha 
curiosidade científica e vossa benevolência me fará adquirir ideias bem claras 
sobre a persistência da raça” (Alcântara, 1875, minha tradução). Como pre-
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sente de agradecimento, Pedro II informava que havia separado uma coleção 
de crânios e outros objetos, organizados pelo diretor do Museu de História 
Natural do Rio de Janeiro, Ladislau Neto, para serem enviados ao cientista 
francês (Alcântara, 1875).

Sob esse cenário, as fotografias se transformavam em “modelos de etnici-
dade” (Alvarado, 2004, [s.n.]). Classificados e objetivados, os indivíduos per-
diam seus traços de subjetividade para servirem como representantes-tipos de 
uma determinada “raça”. A partir dessa compreensão, antropólogos se empe-
nhavam em criar métodos cada vez mais detalhados de captura e enquadra-
mento fotográficos, de modo a garantir uma suposta pureza ou homogeneida-
de que suprimissem as singularidades e evidenciassem as regularidades. 

Fotografias antropológicas na  
Exposição Universal de Paris (1889)

A Exposição Universal de 1889, considerada pela historiografia como um 
dos ápices da promoção do modelo de ciência e técnica da sociedade indus-
trial ocidental (Pesavento, 1997; Barbuy, 1996; Turazzi, 1995) apanágio da 
ideologia do progresso, “exhibitio universal da civilização burguesa” (Hard-
man, 2005, p. 62), também foi a consagração do modelo racial de vitrinização 
dos corpos, transformando-se em apanágio do imperialismo/colonialismo 
(Bancel, 2004; Blanchard, 2020). Em meio ao paradigma óptico da etnografia 
(Tomas, 1987), ou ao “ocularcentrismo” das práticas antropológicas (Gri-
mshaw, 2001), as coleções acumuladas por Bonaparte encontraram o cenário 
ideal para serem exibidas ao público. Era a segunda ocasião em que a seção de 
“antropologia anatômica”, como foi intitulada à época, participava de uma ex-
posição internacional (Catalogue général officiel, 1889, p. 23). A primeira vez 
teria ocorrido durante a Exposição de 1878, na mesma cidade, porém, com 
um espaço bem mais modesto. 

Em 1889, os antropólogos físicos tiveram ao seu dispor um pavilhão das 
ciências antropológicas em que estiveram expostos 234 crânios humanos, 115 
bustos em gesso, além de máscaras e “figuras inteiras das raças”, a exemplo de 
bonecos de cera e manequins. Também fizeram parte da exposição 77 peças 
ou modelagens de cérebros e uma quinzena de mãos (Catalogue général offi-
ciel, 1889, p. 28).
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Figura 3: Entrada do pavilhão de ciências antropológicas 
da Exposição Universal de Paris, em 1889. Na entrada, duas 

reproduções do artista Charles Toché a partir de fotografias de 
Paul Topinard e Roland Bonaparte: do lado esquerdo, uma mulher 

“hottentote” (khoisan) chamada Esther, e do lado direito, um 
australiano de nome Billy (Exposition Universelle Paris 1889, 1889, p. 2).

Em meio a estes objetos, as fotografias ganhavam atenção especial. De 
acordo com a descrição da coleção do príncipe Bonaparte apresentada na Ex-
posição de 1889, foram exibidas 73 3 fotografias de face e de perfil que retrata-
vam “indígenas”, como  europeus chamavam as populações nativas de diferen-
tes partes do mundo. Uma vitrine foi reservada para as fotos antropológicas e 
as demais poderiam ser consultadas em álbuns sobre uma mesa. As únicas fo-
tos da coleção produzidas no local de origem dos fotografados foram as dos la-
pões, tiradas durante uma viagem de Bonaparte à região escandinava, em 
1884. As demais foram produzidas durante exposições coloniais, “zoológicos 
humanos” e casas de espetáculos, alguns anos antes. Entre as fotografias esta-
vam as de face e de perfil de javaneses, além de hindus e surinameses, fotogra-
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fados durante a Exposição de Amsterdã, em 1883. Também foram expostas fo-
tografias dos kalmouks, produzidas durante a exibição destes no Jardim da 
Aclimatação, em Paris, assim como outros indígenas norte-americanos da re-
serva Omaka, que também foram exibidos neste espaço, em 1885, recebendo 
o rótulo genérico de “peles vermelhas”. Durante a Exposição foram fotografa-
dos alguns participantes das vilas expositivas, tais como senegaleses, egípcios, 
javaneses, árabes e kabylas e outros, que totalizaram 498 pessoas, selecionadas 
por serem, nas palavras impressas no catálogo, “mais autênticas e mais interes-
santes” (Catalogue général officiel, 1889, p. 63). 

Figuras 4 e 5: Moça kalmouk de nome Kiski, com idade de 15 anos,  
descrita na legenda do álbum, conforme o descritivo da época, como 

pertencente a uma “raça pura”. Fotografia do álbum Kalmouks (1884). 
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Figuras 6 e 7: Mulher ganense não identificada. Fotografia do álbum  
Village accréen (vila acreana ou ganense), com 37 fotografias  

antropológicas da região de Acra (Gana) apresentadas na  
Exposição Universal de 1889, em Paris (Village accréen, 1889). 

Em meio a centenas de fotos, foi possível constatar a presença de um ál-
bum com o título “Negros”, no qual constavam quatro fotos, também de busto 
e de perfil, de um homem nascido no Brasil com o nome de Manoel Rosa, 45 
anos, e de uma mulher não identificada, também brasileira. 

Na fotografia, Manoel Rosa apresenta-se em trajes de chauffeur, inclusive 
posa segurando um chapéu, próprio da vestimenta desses profissionais. Na 
gola do casaco ou do terno, um bordado com uma coroa. Já a mulher, sem 
identificação, portava roupas à moda europeia, com várias joias. Pelo número 
reduzido de imagens, no caso apenas duas pessoas fotografadas, a fotografia 
pode ter sido produzida durante algum encontro fortuito durante a Exposição 
Universal. Diferente de uma parte dos africanos do continente – parte, porque 
outros africanos “assimilés” também visitaram o evento como turistas ou em-
preendedores –, eles não estariam no evento para figurarem em “vilas” ou em 
espaços expositivos, mas provavelmente estavam na condição de visitantes, 
acompanhando algum integrante da legação brasileira, haja vista a fotografia 
de Manoel Rosa em traje de trabalho. 

Outro detalhe é a coroa bordada na vestimenta, sugerindo que ele estava 
a serviço de alguma autoridade do Império. O que se conhece da relação de 
Roland Bonaparte com o Brasil é sua amizade com Frederico José de Santa-
-Anna Nery, um dos organizadores da Comissão Brasileira na Exposição Uni-
versal de 1889, e que havia convidado o príncipe, dois anos antes, para prefa-
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ciar seu livro (cf. Nery, 1889). Outra hipótese é que fossem funcionários do 
príncipe Roland, pois a coroa bordada da gola do terno assemelha-se ao tim-
bre das cartas enviadas por Bonaparte.

Figuras 8 e 9: Manoel Rosa, 45 anos, nascido no Brasil. 
Fotografias de face e de perfil do álbum Nègres, de autoria do príncipe 

Roland Bonaparte, composto por 4 fotografias produzidas 
durante a Exposição Universal de 1889 (Nègres, 1889).

Figuras 10 e 11: Mulher não identificada, nascida no Brasil. 
Foto grafias de face e de perfil do álbum Nègres, de autoria 
do príncipe Roland Bonaparte, composto por 4 fotografias 

produzidas durante a Exposição Universal de 1889 (Nègres, 1889). 
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Juntamente a esses álbuns, fotografias de populações originárias austra-
lianas obtidas na exposição de Berlim em 1884 também figuraram na coleção 
de Bonaparte e foram apresentadas ao público no pavilhão de antropologia, 
durante a Exposição. Por fim, retratos dos então chamados “bosquímanos” – 
em inglês bushmen (homens do mato), termo genérico que englobava uma 
pluralidade de povos da África Austral (sãs, khoisans e outros) –, obtidos na 
ocasião em que foram apresentados como atração na casa de espetáculos Fo-
lies Bergères, revelam a relação estreita entre a indústria do entretenimento e a 
produção visual para fins supostamente científicos. 

Essa imbricação entre voyerismo racial e ciência é também percebida na 
prática fotográfica. Um exemplo pode ser encontrado nas fotografias de mu-
lheres e homens khoisan que se encontravam no Jardim da Aclimatação em 
1888, e que foram produzidas durante a visita de Bonaparte ao local. Em seu 
álbum, destinado aos antropólogos e naturalistas, retratos de corpos desnudos 
adotavam poses antropométricas. 

Durante a Exposição de 1889, esses e outros álbuns tornaram-se uma das 
atrações. No das fotografias dos “hotentotes”, algumas fotos fugiam à cartilha 
do modelo científico: as mesmas mulheres retratadas em dípticos de frente e 
perfil foram também fotografadas em poses que sugeriam outros usos/olhares 
para essas fotos: em um desses retratos, uma mulher, descrita como “mestiça” 
de “hotentote” com boer – provavelmente a mesma mulher que estivera no 
Jardim da Aclimatação e também se apresentara na casa na Folies Bergères, 
chegando a ser alvo de mensurações corporais feitas por Topinard em seu es-
tudo (Topinard, 1889) –, é fotografada nua, com os braços levantados e apoia-
dos na nuca, em pose típica do erotismo do “nu colonial” (Corbey, 1988). Em 
outra foto, três mulheres, antes enquadradas em posições antropológicas de 
busto, perfil e corpo inteiro, são fotografadas juntas, apoiadas sobre os om-
bros, de frente e de costas (Hottentots,1889, [s.n.]). A mais nova, descrita co-
mo adolescente de 16 anos em outra foto de rosto, cobre as partes íntimas re-
velando um olhar de inegável constrangimento. Em meio a essas fotografias, 
crianças foram fotografadas, como a pequena Betty, nomeada de menina “ho-
tentote”, que posou para a câmera sentada em uma cadeira com um traje de 
pele de animal.
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Figura 12: Fotografia de uma família provavelmente khoisan,  
em exposição no Jardim da Aclimatação, pertencente ao  

álbum Hottentots, n. 23, com 25 fotografias antropométricas 
e retratos em grupo durante a Exibição Etnográfica  

de Hotentotes, em 1888 (Hottentots, 1888).

Durante a Exposição de 1889, quando os álbuns de Bonaparte foram exi-
bidos para a consulta pública, o sobrinho-neto de Napoleão I tratou de produ-
zir novas fotos para álbuns futuros. A Exposição, durante seus seis meses de 
duração, expôs, não muito longe da Torre Eiffel, uma de suas principais atra-
ções: as vilas negras. Seguindo o modelo do Jardim da Aclimatação, essas vilas 
consistiam em cenários que simulavam paisagens da África do Norte e Oci-
dental em que viviam populações que recentemente tinham travado guerras 
de resistência às invasões europeias e/ou foram dominadas e incorporadas co-
mo colônias ou protetorados europeus. Famílias de senegaleses, angolanos, 
kabylas, ashantis2 e outros moraram seis meses naquelas vilas, expostos aos 
olhos de milhares de visitantes que faziam fila para assisti-los em atividades 
cotidianas. 

Em meio a esses visitantes, lá estava o príncipe Bonaparte, capturando 
imagens de frente e perfil, em geral sob um fundo neutro, daqueles homens, 
mulheres e crianças presentes na exposição. Nesses espaços também havia en-



As fotografias antropológicas do príncipe Roland Bonaparte na era das Exposições humanas

23

cenações que emulavam guerras com europeus, de modo a constituir uma es-
petacularização e ode às guerras coloniais e, consequentemente, à vitória eu-
ropeia. A Exposição Universal, sob esse contexto, também atuou como uma 
das principais propagandas do eurocentrismo imperialista (Blanchard; Boësts-
ch; Snoep, 2011, p. 213). 

As fotografias de Bonaparte alimentaram, assim, uma prática científica 
que mesclava exibição e classificação de raças. A preocupação desse arquivo 
visual consistia em, principalmente, fornecer supostos indícios que se enqua-
drassem na ideologia supremacista branca e europeia. 

Impasses sobre os usos da fotografia na antropologia física

Embora a ideia de que as fotografias eram um meio preciso e eficaz para 
as mensurações e classificações científicas fosse uma máxima defendida por 
muitos cientistas e bastante aplicada na antropologia das décadas de 1860 e 
1870 (Edwards, 1990), tal pressuposto não mais poderia ser defendido com 
tanta ênfase nas décadas seguintes. Nesse período, como bem salientam Dias 
(1994) e Maresca (2011), a fotografia como base para a antropometria, e, por 
conseguinte, a ideia de uma eficácia dos retratos para a representação dos ti-
pos humanos (Edwards, 1990) sofriam questionamentos e suspeições, assim 
como o conceito de “tipos humanos”. Na década de 1890, o cientista Paul To-
pinard teceu duras críticas ao uso da fotografia compósita na antropologia cri-
minal. De acordo com suas palavras: 

Depositou-se grandes esperanças nestes últimos anos sobre a fotografia compó-
sita: dez, cem pessoas foram resumidas no mesmo teste, apenas destacando as 
características, era a média mais maravilhosa que se poderia sonhar. Infelizmen-
te as esperanças foram frustradas, os sujeitos sucessivamente expostos e as diver-
sas partes dos sujeitos não impressionam semelhantemente a placa: 10 crânios 
fotografados de 1 a 10 ou de 10 a 1 não deram os mesmos resultados (Topinard, 
1891, p. 68, apud Dias, 1994, p. 48, minha tradução).

Assim como Topinard, outros cientistas expuseram as falibilidades da foto-
grafia como técnica de captura do real e meio de serializar e metrificar evidên-
cias físicas de seres humanos. Primeiramente, a tentativa de obter conclusões 
perenes por meio do registro de individualidades complexas transformou-se 
em uma equação difícil de resolver. Como bem aponta Maresca (2011), era mais 
fácil, sob aquela lógica antropométrica, destacar as regularidades dos traços fí-
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sicos de um “tipo” humano do que apresentar “a fisionomia única de cada nati-
vo retratado” a partir da fotografia (Maresca, 2011, pp. 3-4).

A fotografia de “tipos” humanos, ao propor reduzir o indivíduo em spéci-
men (Edwards, 1990, p. 241), buscava suprimir ao máximo qualquer traço 
contextual ou subjetivo da imagem, no intuito de obter uma justaposição de 
exemplos que levaria os cientistas a definir caracteres estáveis de um grupo ra-
cial. Para atingir esse suposto objetivo, obtinham fotos de fontes diversas, de 
fotógrafos cujas regras de obtenção de captura da imagem não seguiam pa-
drões definidos, apesar das tentativas de alguns cientistas, como Thomas Hu-
xley e John Lamprey, de elaborar métodos para orientar os fotógrafos (Edwar-
ds, 2001, p. 135; Pinney, 2011, p. 29). 

Essas fotos, portanto, propunham-se a capturar imagens de indivíduos 
supostamente “desindividualizados”, ou seja, sujeitos objetificados como “re-
presentantes” de um tipo racial: ora, essa definição sobre quem seria o repre-
sentante ideal para ser tomado como padrão era uma escolha meramente sub-
jetiva de quem produzia a imagem, o que a priori invalidava a “imparcialidade” 
tão almejada. 

Paul Topinard, em seus estudos sobre os “hotentotes” (1889), chegara à 
conclusão de que não havia tipos raciais puros; todos passavam por misturas e 
variações. Nesse sentido, de que valeria a fotografia como registro invariável 
de uma definição de tipo que se apresentava mais abstrata que real? A crítica 
se voltava para os usos da fotografia na antropologia métrica – outra expres-
são usada à época – e não a uma recusa total de seu uso, ao menos naqueles 
anos incipientes da ciência antropológica. O próprio Topinard, nesta mesma 
publicação, afirma que se apoiou em fotografias produzidas por viajantes para 
refutar a pureza racial deste grupo. No entanto, o antropólogo defendia um 
uso mais impressionista e descritivo da fotografia e não “exato”, como defen-
diam alguns de seus colegas. 

Como bem aponta Jehel (1994-1995), Topinard se envolveu em debates 
acalorados com aqueles que defendiam a fotografia como prova irrefutável ou 
suporte fiável de mensurações físicas. Em um desses embates, afirmou que a 
imagem fotográfica apresentava um forte componente ilusório. Afirmava que 
um europeu, por exemplo, poderia ser fotografado “fantasiado” com vesti-
mentas e acessórios de um outro povo e enganar o espectador. O cientista che-
ga a testemunhar que fora vítima de enganos desse tipo. Em certa ocasião, en-
controu uma fotografia que o levou a crer ser de um indígena3. O interlocutor, 
porém, disse-lhe em tom jocoso que se tratava de um europeu vestido de “ín-
dio” (Topinard, 1893, apud Jehel, 1994-1995, p. 60).
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Essas e outras inquietações acerca da fidedignidade do retrato foram, aos 
poucos, afetando o modo como os antropólogos se valeram das fotografias pa-
ra elaborar e ilustrar suas conclusões. Esse pode ser um fator importante para 
supor algumas das razões que levaram o príncipe Roland Bonaparte a deixar 
de investir seus esforços em fornecer subsídios visuais para uma prática que se 
tornava menos prestigiada em alguns setores da antropologia, a exemplo da 
fotografia compósita tão utilizada por Francis Galton (1879) ou da fotografia 
antropométrica, cujos métodos foram difundidos por Thomas Huxley e John 
Lamprey (1869). No entanto, apesar de estar cada vez mais desprestigiada, a 
fotografia se manteve em uso nos estudos de somatomorfologia4 e no campo 
da antropologia criminal, na esteira dos trabalhos de Alphonse Bertillon (Po-
olle, 1997).

Outra razão para que o príncipe Bonaparte, na virada para o século XX, 
tenha preferido dedicar-se a investir em colecionar amostras vegetais para o 
seu herbário – como mostrado no início deste artigo –, ao invés de produzir 
novas coleções fotográficas de cunho antropológico e etnográfico, pode estar 
relacionada à popularização e à facilitação do uso da técnica fotográfica. Co-
mo bem aponta Aquino (2016), em 1888, a empresa de George Eastman, cria-
dor da Kodak, coloca em circulação a primeira câmera de uso simplificado. 
Com o lema “Você aperta o botão, nós fazemos o resto”, o processo de captura 
fotográfica tornou-se menos dispendioso e menos dependente de fotógrafos 
profissionais. Desse modo, provedores de fotografias como Bonaparte já não 
eram tão necessários em um tempo em que cientistas e turistas já poderiam se 
deslocar com um aparelho fotográfico à mão. 

Na década de 1890, o príncipe dispensou pouco interesse pelas fotogra-
fias antropológicas, preferindo dedicar-se a fotografar glaciares nos Alpes e 
nos Pireneus, bem como paisagens, além de investir maciçamente na constru-
ção de sua biblioteca e de seu gigantesco herbário.

Conclusão

As coleções de fotografias antropológicas do príncipe Roland Bonaparte, 
atualmente distribuídas no Museu do Quai Branly e na Biblioteca Nacional da 
França, com cópias de álbuns em instituições congêneres como o Smithsonian 
Museum e outros museus espalhados pelo mundo, representam uma peça-
-chave para os estudos sobre história, usos e circuitos sociais da fotografia. De 
modo mais específico, neste artigo, buscou-se evidenciar, a partir do estudo da 
formação dessas coleções, como a fotografia, em suas primeiras décadas de 
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existência, foi apropriada, apesar de suas múltiplas finalidades, como susten-
táculo de teses propaladas pelo chamado racismo científico, endossando as-
sim um colonialismo escópico que, em outras palavras, refere-se tanto à cen-
tralidade do visual na tênue fronteira entre a ciência antropológica 
Oitocentista e a indústria do entretenimento quanto à propaganda colonialista 
que se ancorou na produção de imagens racializadas e estereotipadas sobre 
populações majoritariamente não brancas. 

A documentação primária auxiliou a contextualizar a produção, a recep-
ção e a repercussão dessas imagens nos meios científicos da época, e sua con-
sequente circulação e exibição em espaços destinados ao grande público, a 
exemplo das Exposições Universais e Coloniais. Da mesma forma, com base 
nessas fontes, foi possível pensar tanto os usos sociais do retrato fotográfico 
quanto seu paulatino desprestígio na qualidade de “prova” para as teses raciais 
da antropologia. A relativa perda de importância da fotografia, em alguns se-
tores acadêmicos da época, como meio “irrefutável” de ilustrar postulados ra-
ciológicos, está relacionada às próprias críticas erigidas por cientistas a deter-
minadas crenças inerentes às teses racialistas, a exemplo da crítica de Paul 
Topinard à ideia de pureza dos “tipos raciais”, evidenciada no final da década 
de 1880. Com base nesse cenário de transformações técnicas e científicas do 
final do século XIX, foi possível, na última parte do artigo, aventar algumas ra-
zões para explicar o fato de o príncipe Roland Bonaparte ter desistido de in-
crementar sua coleção de fotografias antropológicas nos anos de 1890.
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NOTAS

1 As exibições humanas no Jardim zoológico da Aclimatação levaram estudiosos contem-
porâneos do tema a nomearem esses lugares de “zoológicos humanos”. 
2 Utilizei a sequência de nomes das vilas conforme descritas na programação da Exposição 
de 1889.

3 Nesse caso, o termo indígena é uma tradução de “indien” e provavelmente se refere às 
populações indígenas das Américas. No caso, não se trata dos “indígenas” africanos, termo 
que os europeus usavam para se referir aos povos africanos nativos, não assimilados e sob 
tutela colonial.

4 Estudo das formas e estruturas corporais.
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